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A PAISAGEM MARÍTIMA DO LITORAL 
DO MINHO. UMA PRIMEIRA 
APROXIMAÇÃO À PAISAGEM ECONÓMICA 
DE VIANA DO CASTELO
Tiago Silva1

RESUMO

Este artigo pretende estudar a paisagem marítima económica do litoral de Viana do Castelo, com base na análi-
se dos vestígios arqueológicos e dados históricos. Esta é uma área de investigação ainda pouco desenvolvida no 
contexto regional minhoto, enquadrando-se este trabalho no projecto de doutoramento “A paisagem marítima 
do noroeste português. A perspectiva da arqueologia.”2

A importância desta região na navegação é referida nas fontes escritas e na bibliografia e o seu registo material 
vem sendo revelado ao longo das últimas décadas através dos vestígios arqueológicos costeiros, que abriram 
novas perspectivas de estudo sobre a organização deste espaço marítimo. 
Palavras-chave: Arqueologia marítima; Paisagem cultural marítima; Valorização do património; Minho.

ABSTRACT

This paper aims at studying the economic maritime landscape of the coast of Viana do Castelo, based on the 
analysis of archaeological remains and historical data. This is an underdeveloped research área in the context 
of the Minho region, and the work presented here is part of the doctoral project “The maritime landscape of 
Northwest Portugal. An archaeological perspective.”
The importance of this region for navigation is mentioned both in written historical sources and in the special-
ised literature. More recently, archaeological evidences revealed over the past few decades, namely material 
remains associated to coastal activities, have presented an opportunity for new research perspectives on the 
organisation of this maritime space.
Keywords: Maritime archaeology; Maritime cultural landscape; Cultural heritage appreciation; Minho.
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1. INTRODUÇÃO

No litoral do alto Minho, na região compreendida 
entre a foz do rio Neiva e a foz do rio Minho, há um 
conjunto significativo de evidências arqueológicas, 
materiais e imateriais, que se relacionam entre si 
e que formam uma paisagem particular. Essas evi-
dências, embora visíveis no contexto costeiro, e por 
vezes estudadas individualmente, permanecem por 
analisar enquanto conjunto, com uma visão integral 
inserida num determinado espaço-tempo. 

A cronologia que definimos para este trabalho en-
quadra-se sensivelmente entre o final do período 
medieval, no qual se desenvolve a navegação costei-
ra, e o início do período industrial, em que se dá um 
desenvolvimento significativo na construção naval, 
com a introdução do motor a vapor, que acelerou a 
navegação e a previsibilidade do comércio oceânico. 
No espaço e na cronologia não pretendemos ser rígi-
dos. Abordagens anteriores analisavam a evolução 
da paisagem ao longo do tempo de forma singular 
e contínua. Nesta perspectiva, partimos do princípio 
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de que o processo cultural é dinâmico e que podem 
existir múltiplas percepções da mesma região, expe-
rienciadas por indivíduos ou grupos de indivíduos 
nos mesmos períodos (Duncan, 2017). 
Este trabalho desenvolve-se dentro do conceito de 
paisagem cultural marítima e procura estudar os 
vestígios de uma forma integrada (Westerdahl, 1992, 
Westerdahl, 2013). A análise dos dados disponíveis – 
arqueológicos, geológicos, cartográficos, históricos, 
fotográficos – podem dar outro significado ao estudo 
desta paisagem. Aos vestígios materiais acrescen-
tamos vestígios imateriais como a toponímia, as 
tradições locais ou as rotas, que se interligam com 
pontos em terra, o que pode oferecer novos dados 
para o conhecimento do património cultural ma-
rítimo regional, e permitir outro tipo de leituras  
e interpretações.
Como referimos, o conceito de paisagens culturais 
marítimas procura relacionar várias camadas de 
informação associadas a um tempo e um espaço. A 
capacidade de resposta às mais diversas questões foi 
gradualmente aumentando, através do cruzamento 
de variáveis tanto culturais – tais como naufrágios e 
sítios em terra – como naturais – como a hidrografia, 
os ventos, as correntes ou os canais de navegação 
(Carter, 2011) – que, numa análise integrada, per-
mitem interpretações mais complexas, bem como o 
estudo de questões como estratégias de localização, 
navegabilidade, acessibilidade, rotas óptimas, per-
cepção do espaço ou definição de territórios (Popta 
et al., 2018; Cerezo Andreo, 2016). 
Neste conceito, a paisagem define-se como: the hu-
man utilisation (economy) of maritime space by boat: 
settlement, fishing, hunting, shipping and its attendant 
sub-cultures such as pilotage, lighthouse and sea-mark 
maintenance (Westerdahl, 1992: 5). Segundo esta 
perspectiva, a paisagem é mais do que barcos, lu-
gares, portos ou faróis, compreendendo todos estes 
elementos, imbuídos de significados simbólicos. É 
como um mapa mental dos aspectos funcionais do 
ambiente (Westerdahl, 1992: p. 5; Magalhães, 2019, 
pp. 37-38). Em suma, a paisagem é vivida e construí-
da por quem a habita e experiência. 
A sua aplicação juntamente com metodologias dos 
sistemas de informação geográfica (SIG), através 
da sobreposição de informação cartográfica antiga, 
actual e fotografia aérea, permitiu obter uma pri-
meira imagem da evolução do espaço costeiro. Se 
relacionarmos essa informação com os dados ar-
queológicos, históricos, etnográficos, e geológicos, 

poderemos obter uma leitura sobre a evolução da 
paisagem cultural marítima. 
O objectivo central deste trabalho é estudar a paisa-
gem marítima de Viana do Castelo aplicando este 
modelo de gestão da informação. A partir dos vestí-
gios disponíveis pretendemos fazer a reconstituição 
da paisagem costeira, integrar novos sítios e evidên-
cias arqueológicas e interrelacioná-las. Esta abor-
dagem poderá ajudar a percepcionar o povoamento 
e as estratégias de ocupação do espaço regional e a 
sua articulação com a navegação e com os principais 
eixos de comunicação.

2. A ARQUEOLOGIA MARÍTIMA  
DO LITORAL MINHOTO 

Ao longo dos últimos anos, vários trabalhos de in-
vestigação na área da arqueologia vieram revelar 
que a relação do homem com o mar e o litoral mi-
nhoto começou a ser construída em cronologias bas-
tante recuadas (Capela, 2005). 
Trabalhos realizados nas décadas de 1980 sobre os 
contextos pré-históricos evidenciaram a existência 
de um conjunto de monumentos megalíticos, ao 
longo da faixa litoral, que parecem sinalizar um iti-
nerário costeiro, permitindo adivinhar um tráfego 
marítimo rudimentar (Capela, 2005). Para a Idade 
do Bronze, são de assinalar diversos estudos sobre 
vestígios litorais associados a deposições votivas, 
amortizações de materiais em zonas próximas de 
recursos aquáticos, ou representações artísticas in-
seridas no contexto da arte atlântica (Fernandes, et 
al., 2011; Bettencourt, et al., 2014; Santos 2014; Bet-
tencourt, 2017; Santos-Estevez, et. al., 2017).
Quanto à Idade do Ferro, a bibliografia tem revela-
do que o povoamento neste período começou a ser 
edificado na cumeada de pequenos montes e outei-
ros com ampla visibilidade sobre os vales dos rios e 
sobre o litoral, controlando corredores de passagem 
de pessoas e bens; também desta cronologia são as 
primeiras evidências materiais relacionadas com a 
navegação, nomeadamente as pirogas monóxilas 
do Rio Lima (Alves e Rieth, 2007, Blot, 2003; Almei-
da, 2003; Lemos, 1982; Costa, et al., 2012). 
Os vestígios relacionados com o período romano in-
dicam já um forte impacto da navegação, em parti-
cular relacionada com o comércio. A este respeito, 
assinale-se a existência de diversos materiais de im-
portação que, pela sua abundância, parecem apontar 
para um intenso comércio marítimo, particularmen-
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te com o Mediterrâneo (Peña Santos, 1988; Almeida, 
2003; Blot, 2003; Morais, 2004; Morais, 2013). 
Embora reduzidos, os vestígios medievais deste 
período dão conta de vários cais e embarcações, e 
algum edificado cuja posição parece relacionar-se 
com o controlo do espaço marítimo, o que sugere 
uma continuidade na navegação e nas formas de 
povoamento (Blot, 2003; Capela, 2005, Carvalho, 
2008; Alves e Rieth, 2007; Rodrigo et al., 2004). 
Contudo, no período moderno, o património rela-
cionado com o mar aumenta significativamente, na 
sequência do forte aumento de tráfego que a partir 
de então se verifica (Barros, 2006). A identificação 
de vestígios arqueológicos relacionados com a na-
vegação parece indicar a adaptação do litoral a este 
aumento, que se materializou na construção de uma 
série de estruturas e equipamentos industriais, sen-
do ainda de salientar diversos vestígios arqueológi-
cos terrestres e subaquáticos que nos remetem para 
problemáticas relacionadas com o comércio, a in-
dústria, a construção naval e as políticas associadas 
ao mar (Moreira, 1984; García Goméz, 2017). 

3. ENQUADRAMENTO GEOMORFOLÓGICO, 
VENTOS, CORRENTES E MARÉS

Na geografia peninsular, a região do alto Minho 
encontra-se numa zona limítrofe do território portu-
guês – faz fronteira a norte e a leste com o território 
espanhol (região Galega), a ocidente com o oceano 
Atlântico e a sul com distrito de Braga. Trata-se de 
uma zona de confluência de vários eixos de comuni-
cação, quer marítimos e fluviais, quer terrestres, que 
se desenvolvem a partir daqui para o mar e para o 
interior, através dos rios e de uma organizada rede 
viária (Figura 1). 
A proximidade ao mar confere a esta região um cli-
ma ameno, com menos frio e pluviosidade que no 
interior, o que juntamente com a facilidade de ob-
tenção de recursos naturais lhe proporciona boas 
condições de habitabilidade, permitindo a fixação 
das comunidades costeiras. O clima é do tipo Atlân-
tico, com um verão longo, quente e seco e um inver-
no chuvoso, frio e húmido. A morfologia costeira 
é agreste e recortada, com cerca de 60% de praias 
arenosas e as restantes praias de cascalho e costa ro-
chosa (Alves, 1996).
No alto Minho, os ventos mais frequentes são do 
quadrante N e NW, com especial incidência durante 
o Verão, e os de maior intensidade sopram dos qua-

drantes W e SW no inverno (Alves, 1996; Vale, 2008).
Factores como a latitude, a orografia, a influência 
do oceano e a influência continental, conjuntamen-
te com o alinhamento da linha de costa – no senti-
do N/S – reflectem-se fortemente nas condições 
meteorológicas. Esta conjugação cria condições 
ambientais particulares a nível regional. É bem co-
nhecida a “nortada”, com maior incidência nos me-
ses de verão, que se caracteriza por ventos fortes do 
quadrante norte (Vale, 2008). 
As correntes superficiais, conjugadas com o regime 
de ventos e com a geografia, determinam a ondula-
ção marítima e são responsáveis pelos processos se-
dimentares que se verificam ao longo da costa. Na 
região em estudo, a ondulação mais frequente ao 
longo do ano é do quadrante noroeste, com alturas 
que podem variar entre um e seis metros. Durante o 
inverno a ondulação mais frequente é do quadran-
te sudoeste, e com menor frequência, do quadrante 
oeste, caracterizando situações de temporal.
As marés são do tipo semidiurno, com o nível mé-
dio do mar situado no 2,0 m (zero hidrográfico), com 
preia mar média de 3,4 m e baixa mar de 0,6 m. No 
estuário do rio Lima, a influência das marés propa-
ga-se até cerca de vinte quilómetros para o interior 
(Alves, 1996).

4. PAISAGEM ECONÓMICA DE VIANA  
DO CASTELO

De acordo com a perspectiva de análise da paisagem 
marítima, as actividades económicas serão as que 
mais influência exercem sobre a paisagem, sendo 
das mais importantes para as comunidades maríti-
mas, especialmente para comunidades pequenas e 
mais isoladas, uma vez que são estas actividades que 
asseguram a sua subsistência. O estudo da dimensão 
económica da paisagem marítima não deve, contu-
do, cingir-se a actividades directamente relaciona-
das com o mar como a pesca, a caça ou a recolecção, 
devendo, pelo contrário, estender-se à agricultura 
ou às actividades pastoris, na medida em que estas 
comunidades também dependiam dos recursos da 
terra, e muitas actividades agrícolas existiam e de-
senvolveram-se para dar resposta às dinâmicas ma-
rítimas (Westerdahl, 2013, Popta et al., 2018). 
Numa costa com uma geomorfologia recortada, ro-
chosa e com um elevado número de praias de cas-
calho, todo o espaço era aproveitado para o desen-
volvimento de actividades económicas. O espaço 
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estava organizado em torno de uma rede de portos, 
de maior ou menor dimensão, com ou sem infraes-
trutura, mas que davam acesso privilegiado ao mar. 
Neste sentido, o porto não deve ser visto apenas en-
quanto estrutura edificada. Na perspectiva que aqui 
adoptamos, esta rede constitui um centro cultural 
marítimo, na medida em que é uma zona caracte-
rizada por uma grande concentração de infraestru-
turas, e com topónimos relevantes que fazem refe-
rência a sítios arqueológicos, portos ou cais (Popta 
et al., 2018, pp. 7-8). Neste caso, se considerarmos 
a paisagem do litoral de Viana do Castelo, os portos 
eram zonas onde “as pessoas se reuniam munidas 
dos aprestos necessários para se dedicarem à pesca 
como modo de vida, com o fim de valerem à sua ma-
nutenção e auferirem lucro vendendo nos mercados 
o produto do seu trabalho” (Silva, 1892, p. 73). 
Os principais portos situavam-se em Viana do Cas-
telo e Caminha. Através da análise da historiografia, 
verificamos que o foral de Viana de 1258 dava conta 
de que havia já na vila um comércio marítimo e pisca-
tório assinalável e bem estabelecido, o que conferia 
ao porto uma vitalidade considerável (Jesus e Silva, 
2004). Ali entravam barcos carregados de peixe que 
era comercializado na região e também exportado 
(Moreno, 1992). Esta vitalidade foi constante ao lon-
go dos séculos seguintes, e no século XV, a ocupar o 
lugar de um cais anterior em estacaria, foi construí-
do o Cais Novo, referido nas fontes coetâneas como 
“o milhor de todos estes reinos” (Blot, 2003, p. 169). 
Na dependência destes portos principais encon
trava-se uma série de outros que eram usados para 
a pesca e para a apanha do sargaço, e para dar apoio 
à dinâmica comercial associada a estes produtos.  
O seu desenvolvimento encontra-se relacionado 
com o aumento das necessidades económicas das 
comunidades marítimas e com o desenvolvimento 
da construção naval, que acabaram por deixar mar-
cas na paisagem (Rogers, 2013). 
As marcas de actividades económicas na paisagem 
são várias, e sobretudo relacionadas com a pesca. 
Entre estas, na zona entre marés, contam-se as cam-
boas construídas sobre afloramentos rochosos, ar-
madilhas em pedra solta que permitiam a entrada do 
peixe na maré cheia e lhes travava a saída na maré 
vazia (Silva, 1892, p. 488, Magalhães, 2006, p. 56). Es-
tas estruturas eram feitas com o mar quieto e apenas 
em algumas fases da lua, encontrando-se represen-
tadas na cartografia antiga, nomeadamente no pla-
no hidrográfico da barra e porto de Viana do Castelo 

de 1865 (Folque, et al., 1886). Podiam ser exploradas 
pelo rei, por particulares e por irmandades (Figura 2).
Quanto à pesca, as especies mais capturadas, segun-
do as fontes do período medieval, seriam a pesca-
da, atum, raia, pargo, espadarte, congro, golfinho, 
toninha e baleia (Pereira, 2012, p. 4). No período 
moderno, tanto nas inquirições como no estado das 
pescas de Baldaque da Silva, distinguem-se as espé-
cies do alto mar e da costa. Na pesca de alto a prin-
cipal espécie era a pescada, embora viesse na rede 
por vezes alguma caneja, cação e badejo. Já na pesca 
costeira apanhavam-se sobretudo rasca, ruivo, con-
gro, lagosta, robalo, pargo, goraz, cachucho e faneca 
(Lobo, 1812, pp. 309-311; Silva, 1892, pp. 77-78). 
Além do mar, esta actividade era também desenvol-
vida nos rios, onde se pescavam trutas, bogas e esca-
los, e nas zonas estuarinas, ricas em solhas, tainhas 
e lampreias. No contexto fluvial, a melhor época de 
pesca era de Janeiro a Junho, e como os pescadores 
do rio não se dedicavam exclusivamente à pesca ti-
nham de pagar a jornaleiros para lhes trabalharem 
as terras (Silva, 1892, p. 77). Pescavam salmão, sá-
vel e lampreia, os mais rentáveis, embora também 
entrassem no rio espécies como taínha, mugem, en-
guia, truta, escalo, boga, bogardo e algumas solhas, 
o que lhes permitia ter uma economia complemen-
tar. No contexto em estudo neste trabalho, a pesca 
era feita essencialmente a partir de embarcação, da 
qual deitavam redes; mas podia também ser feita a 
partir das margens, embora tal se verificasse em zo-
nas mais a montante do rio, que ultrapassam o âmbi-
to desta análise (Silva, 1892; Capela, 2005).
No século XIX, na pesca do alto era utilizada a lan-
cha poveira, do tipo barco do pilado, que era usada 
da Póvoa do Varzim para norte, até Âncora. Na pes-
ca costeira os barcos utilizados eram de qualidade 
náutica inferior, dada a proximidade aos portos de 
abrigo. Podiam ser de vários tipos, conforme o tipo 
de pesca que praticavam, sendo aqui de destacar o 
galeão, galeonete, buque ou canoa, na arte de galeão 
(Oliveira et al., 1990). No litoral e no apoio à activi-
dade sargaceira, eram utilizadas as masseiras ou ga-
melas, que eram pequenas embarcações de proa e ré 
cortadas, e de fundo plano ligeiramente arqueado. 
Foram muito utilizadas entre Caminha e o Neiva 
pela sua boa adaptação à geomorfologia costeira 
regional, porque manobravam bem nas passagens 
estreitas entre penedos e eram bastante robustas. 
Além destas eram também utilizadas as jangadas, 
sobretudo de Anha para sul, que cumpriam um pro-
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pósito semelhante ao das masseiras, quer na reco-
lecção de sargaço, quer na pesca costeira do polvo, 
que era feita entre os afloramentos e que requeria 
boa manobrabilidade (Oliveira et al., 1990, 92-102). 
A paisagem da cidade apresenta também um con-
junto de vestígios relacionados com estruturas que 
se desenvolveram para dar apoio a actividades pis-
catórias e navegação. Na cartografia da margem 
norte da barra de Viana de 1865 (Folque, et al., 1886) 
identificamos a praça do peixe, seguida da doca da 
Dizima, junto à casa da Dizima. Em frente à fortale-
za de Santiago da Barra encontramos a doca e o cais 
do castelo, e a fechar a barra encontra-se o Bugio. Na 
margem sul, do lado de Darque, encontramos uns ar-
mazéns e os fornos da cal, com um cais de apoio junto 
à barra. Para o apoio à navegação, verifica-se a cons-
trução de marcas novas, e mais para sul encontra-se 
representada a marca velha (Figura 2). A montante 
da capela da Senhora das Areias, junto à actual ponte 
Eiffel, encontrava-se o cais novo, para dar apoio à fá-
brica de processamento do bacalhau. Na verdade, a 
pesca do bacalhau na Terra Nova, que se iniciou ain-
da no século XVI, veio produzir uma série de altera-
ções na paisagem da cidade. A intensidade da pesca 
desta espécie e a sua produção em massa, a partir do 
século XX, conduziu a um vasto programa de edifi-
cações que podemos ver tanto na paisagem urbana 
como na toponímia. Na toponímia podemos verificar 
a Rua da Seca em Darque, junto à ponte Eiffel, onde 
foi também construído o cais novo, para dar apoio à 
fábrica de processamento do bacalhau. Esta fábrica 
começou a ser referida a partir do século XVI, e o pro-
cessamento do bacalhau era feito de maneira muito 
semelhante ao que conhecemos hoje, com recurso 
a pesca à linha, em pequenos botes em torno de um 
navio maior, sendo depois salgado nos porões para 
posterior venda e consumo (Magalhães, 1989). 
A mesma cartografia documenta alterações signifi-
cativas na costa, assim como o problema que o asso-
reamento da barra sempre constituiu. Na cartogra-
fia que já referimos veem-se nitidamente as baixas 
profundidades da barra e as zonas que se encontram 
assoreadas. Ao sobrepormos a cartografia actual e a 
cartografia antiga, percebemos a evolução da linha 
de costa e as construções que se fizeram para dar 
apoio ao desenvolvimento a navegação e das activi-
dades económicas. 
O assoreamento da barra permaneceu uma dificul-
dade persistente, que condicionava a navegação e 
a entrada de embarcações de maior calado. A partir 

do século XVII, aumentam significativamente os re-
latos sobre o arrefecimento climático que teve como 
consequência o avanço das dunas litorais e o asso-
reamento da barra que era “estreita e desabrigada e 
perigosa” (Jesus e Silva, 2004, p. 229). Na toponímia 
verificam-se, à entrada da barra os camalhões, de 
terra e de mar, que são bancos de areia que se ele-
vam do fundo, os reboleiros, locais que se caracteri-
zam também por baixios, assim como o roncador e o 
ladrão e todos eles podem ser considerados aciden-
tes à navegação (Figura 2).
Para minimizar este entrave, foi construído um pa-
redão em 1538, e logo em 1561 deu-se início à cons-
trução do marachão de São Lourenço, com vista a 
canalizar o rio de modo a evitar a acumulação de 
areias. Para apoio à navegação foram instaladas ba-
lizas guia como “o pau do barraom” e o “pau do ca-
bedelo” e, no interior da povoação foi colocada em 
determinados pontos sinalização para a navegação 
nocturna, de que é exemplo a do convento de S. Do-
mingos (Abreu e Neto, 1993, p. 16).
Ainda em resposta aos pedidos para a resolução dos 
problemas de assoreamento, iniciou-se em 1685 a 
construção do cais do Cabedelo, a jusante do cais 
novo. Contudo, o problema persistiu pelo século se-
guinte, começando a pensar-se no encanamento do 
rio (Jesus e Silva, 2004, p. 229)
O frequente assoreamento da barra levou a adapta-
ções na construção naval e, por conseguinte, nas ti-
pologias típicas desta região, como podemos verifi-
car pelos tradicionais “barcos de água arriba”, ou o 
“barco de Riba-acima”, e as barquinhas, adaptados 
às baixas profundidades quer do rio, quer da barra. 
Os primeiros, maiores, serviam para o transporte 
de madeira e para “fazer as feiras” e os segundos, 
mais pequenos, eram usados nas deslocações entre 
margens e para a pesca (Vieira, 1984, p. 21; Maga-
lhães, 1998, p. 31). 
Além das estruturas de âmbito náutico, a paisagem 
era também marcada por estruturas de defesa. Para 
dar apoio às redes comerciais em vigor, foi elabo-
rado no século XVI um programa defensivo para 
proteger as frotas comerciais do corso e da pirata-
ria, que ameaçavam a pesca e, consequentemente, 
a colecta de impostos (Jesus e Silva, 2004, p. 228). 
A construção da muralha da vila havia sido iniciada 
em 1263, ficando concluída em 1374, mas o aumen-
to da actividade comercial, associada às mudanças 
significativas nas defesas militares, motivaram a 
construção de uma torre abaluartada no campo de 
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Santa Catarina na barra do Lima, a Torre de Roque-
ta, em 1502. A sua construção seguiu o modelo dos 
Baluartes de Cascais (1498) e da Torre de Belém 
(1515), e entre os anos de 1568 e 1572, aproveitando 
a Roqueta, foi construído um forte rectangular. Em 
1589, verificou-se a necessidade de se construir um 
forte mais potente, o forte de Santiago da Barra, 
concluído em 1596 (Goméz, 2017, p. 135).
Na sequência desse programa, foram ainda cons-
truídos ao longo da fachada atlântica os fortes de 
Paçô/Montedor e Rego de Fontes/Areosa. No senti-
do poliorcético eram obras orientadas para funções 
de vigilância e defesa voltadas para o mar. Implanta-
vam-se em pontos livres da costa e salvaguardavam 
localizações acessíveis a partir do mar, tais como 
praias ou portinhos (Goméz, 2017, p. 155)
Quando consultamos as referências na documenta-
ção histórica relativas a ocorrências de naufrágios 
na região, verificamos que elas incidem sobre uma 
série de escolhos que surgem representados na car-
tografia na forma de topónimos. As rochas à entrada 
da barra e o assoreamento foram responsáveis por 
várias ocorrências, que podemos constatar através 
da cartografia referida (Folque, et al., 1886), que nos 
mostra topónimos como o Ladrão, o Roncador, os 
Camalhões ou as Borneiras, todos sítios localizados 
na entrada da barra que podem indicar acidentes à 
navegação. Ao longo da costa, quer para norte, quer 
para sul, verificam-se também as Pedras d’Anha e 
as Pedras Ruivas. Outra zona que deveria ser de na-
vegação atenta era a zona do Farol de Montedor, 
no qual se verificam também diversas ocorrências, 
como sugere o núcleo de 5 canhões e uma âncora 
ali descobertos fortuitamente (NIN – 5427), além 
de outros vestígios na mesma zona. Verificamos 
também as Sumalhas que aparecem representadas 
na cartografia de princípios do século XX e encon-
tram-se actualmente assinaladas na carta náutica 
de Viana do Castelo, mas que eram anteriormente 
conhecidas como um bom local de pesca e um local 
onde, graças à sua pouca profundidade na maré bai-
xa, muitas embarcações se perderam.3

A dinâmica marítima influenciou consideravelmen-
te, como referimos, a actividade agrícola. A recolha 
de fertilizantes do mar é um bom exemplo desta 
interacção. A apanha de algas marinhas – o sargaço 
– e de cardumes de caranguejo – o pilado – era feita 

3. Sobre as sumalhas, veja-se https://maolmar.blogs.sapo.
pt/32743.html.

por agricultores que utilizavam as alfaias típicas da 
agricultura, tais como ancinhos ou gravetas. Estes 
produtos eram utilizados como adubo para as terras, 
sendo recolhidos nas zonas de penedia, e secos nos 
areais das praias (Oliveira e Galhano, 1958). 
A geomorfologia costeira regional oferece condi-
ções únicas para esta prática, que acabou por se 
transformar em profissão – o sargaceiro – e consti-
tuiu um factor essencial no povoamento costeiro. 
Esta actividade era essencialmente desempenhada 
por agricultores, que viviam no litoral e vinham apa-
nhar as algas para adubar os seus cultivos, embora 
estas pudessem ser apanhadas também por ma-
rítimos sem terras – os cabaneiros – que viviam da 
praia, recolhiam algas, e ao mesmo tempo pescavam 
para o seu sustento e comércio dos excedentes. Nas 
praias onde recolhiam este produto, para dar apoio 
logístico à actividade, foram construídas pequenas 
casas de aprestos para arrecadação das algas, alfaias 
e barcos, que funcionavam como “dependências da 
casa de lavoura” (Oliveira et al., 1990, 13-23).
O sal foi outro dos produtos mais importantes co-
mercializados, sendo amplamente usado na con-
servação de alimentos e peles. Foi produzido na ge-
neralidade dos portos portugueses na Idade Média 
e Moderna como complemento à actividade pes-
queira e, dada a sua abundância no mar português, 
foi um importante valor comercial nas exportações 
neste período. A morfologia costeira potenciou tam-
bém a produção salineira no contexto regional. Se 
na região de Aveiro e Setúbal a morfologia costeira 
permitiu longas extensões de salinas, no alto Mi-
nho o recorte morfológico costeiro proporcionou a 
sua produção em menor escala, feito em pequenas 
parcelas, nas pias salineiras. Podiam ser do tipo fixo, 
quando cavadas aproveitando o afloramento rocho-
so, com dimensões e morfologia variáveis e peque-
nas profundidades de modo a reduzir o tempo de 
evaporação (Almeida, 2005, pp. 148-150, Costa et al., 
2012, pp. 106-109). Ou podiam também ser do tipo 
amovível, normalmente em suporte de xisto, com 
um comprimento máximo de 1 m e com profundi-
dades de cerca de 5 cm (Bettencourt et al., 2020, pp. 
988-989).

5. DISCUSSÃO

Como vimos, são vários os elementos que pode-
mos considerar no estudo da paisagem económica, 
dada a grande diversidade de estruturas e sítios de 
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cariz marítimo que compõem esta paisagem. Tan-
to a organização portuária nas duas margens como 
as adaptações dos espaços na fachada atlântica 
demonstram como este centro cultural se foi adap-
tando ao longo do tempo em torno do mar e do rio, 
desenvolvendo a construção naval, o comércio e a 
pesca. Alberto Sampaio, na sua obra Povoas Maríti-
mas do norte de Portugal, refere que o porto de Viana 
do Castelo, com base nas inquirições de 1258, seria 
apenas sítio onde o pescado era descarregado, com 
alguns barcos pequenos, um estaleiro rude com o 
essencial, com poucos casebres, e apenas habitado 
quando não havia receio de assaltos inimigos (Sam-
paio, 1979). Nos séculos seguintes, no entanto, o 
desenvolvimento foi acentuado. A partir do século 
XVI, o porto de Viana era já considerado como um 
dos principais motores para o desenvolvimento da 
economia e da sociedade da região nortenha, servin-
do de eixo de ligação do atlântico norte ao atlântico 
sul. Este eixo ficou bem representado nas exporta-
ções de sal entre Portugal e o norte europeu, nomea-
damente para os Países Baixos, nas quais o porto de 
Viana do Castelo se assume como um centro impor-
tante (Antunes, 2008); além do número de navios 
de alto bordo registados no porto, cerca de uma 
centena, com mais de trezentos homens a trabalhar 
directamente em ofícios de mar, além de outros tra-
balhadores com ofícios relacionados, desde artesãos 
a mercadores-banqueiros (Moreira, 1984, p. 43).
Os dados apresentados demonstram como a análise 
da paisagem cultural marítima pode tornar-se numa 
perspectiva bastante relevante em estudos de âm-
bito regional, como forma de enquadrar vestígios 
isolados que, analisados em conjunto, nos podem 
oferecer uma imagem de como a paisagem cultural 
se formou e de como o homem adaptou a geografia 
aos mais diversos contextos económicos.

AGRADECIMENTOS

O autor agradece a Marco Freitas pelo apoio na ela-
boração dos mapas.

BIBLIOGRAFIA

ABREU, Alberto A; NETO, Delfim G. (1993) – Estaleiros Na-
vais de Viana do Castelo. Viana do Castelo: Estaleiros Navais 
de Viana do Castelo. 

ALMEIDA, Carlos A. B. (2003) – Povoamento Romano do Li-
toral Minhoto entre Cávado e o Minho. 3 vols. Porto: Carlos A. 
Brochado de Almeida.

ALMEIDA, Carlos A. B. (2005) – A exploração do sal na costa  
portuguesa a Norte do Rio Ave: da Antiguidade Clássica à 
Baixa Idade Média. In: AMORIM, Inês, ed. – Seminário In-
ternacional sobre o Sal Português. Porto: Instituto de História 
Moderna, pp. 139-170. 

ALVES, António M. Caetano (1996) – Causas e processos da 
dinâmica sedimentar na evolução actual do litoral do Alto Mi-
nho. Tese de Doutoramento, Universidade do Minho.

ALVES, Francisco; RIETH, Eric (2007) – As pirogas 4 e 5 do rio 
Lima. Lisboa: IPA – CNANS. 

ANTUNES, Cátia (2008) – The Commercial Relationship 
between Amsterdam and the Portuguese Salt-Exporting 
Ports: Aveiro and Setubal, 1580-1715. Journal of Early Modern 
History. 12, 1, pp. 25-53.

BAPTISTA, Ivone (1989) – Viana na pesca do bacalhau (con-
tributos para o estudo da sua história). Viana do Castelo: 
FORPESCAS.

BARROS, Amândio Jorge Morais (2006) – O porto de Via-
na e a construção do Cais da Alfândega (1631-1633). Revista 
da Faculdade de Letras – HISTÓRIA. Porto. Série III. 7, pp. 
133-147. 

BETTENCOURT, Ana M. S. (2017) – Gravuras rupestres do 
Noroeste português para além das artes atlântica e esquemá-
tica. In ARNAUD, José Morais; MARTINS, Andrea, coords. 
– Arqueologia em Portugal – 2017 – Estado da Questão. Lisboa: 
Associação dos Arqueólogos Portugueses, pp. 1053-1067.

BETTENCOURT, Ana M. S.; COMENDADOR REY, Bea-
triz; SIMÕES, Pedro Pimenta; ALVES, Maria Isabel Cae-
tano (2014) – O depósito de machados do Bronze Final de 
Cobidalto, Areosa (Viana do Castelo): Novos dados para a 
sua contextualização e interpretação. In BETTENCOURT, 
Ana M. S.; COMENDADOR REY, Beatriz; SAMPAIO, Hugo 
A.; SÁ, Edite, eds. – Corpos e Metais na Fachada Atlântica da 
Ibéria. Do Neolítico à Idade do Bronze. Braga: APEQ & CIT-
CEM, pp. 135-145.

BETTENCOURT, Ana M. S.; LUZ, Sara; OLIVEIRA, Nuno; 
SIMÕES, Pedro P.; ALVES, Maria Isabel C.; ABAD-VIDAL, 
Emílio (2020) – Produção de sal marinho na Idade do Bron-
ze do Noroeste Ibérico. Alguns dados para uma reflexão. In 
ARNAUD, José Morais; NEVES, César; MARTINS, Andrea, 
eds. – Arqueologia em Portugal 2020 – Estado da Questão. Lis-
boa: Associação dos Arqueólogos, pp. 987-1000.

BLOT, Maria Luísa P. (2003) – Os Portos na Origem dos Cen-
tros Urbanos: Contributo para a Arqueologia das Cidades Ma-
rítimas e Fluvio-Marítimas em Portugal. Lisboa: Instituto Por-
tuguês de Arqueologia. 



2298

CAPELA, José Viriato (2005) – As freguesias do Distrito de 
Viana do Castelo nas Memórias Paroquiais de 1758: Alto Mi-
nho: Memória, História e Património. Monção: Casa Museu 
de Monção & Universidade do Minho.

CARTER, Matthew J. (2011) – People, Place and Space: The 
Maritime Cultural Landscape of Otago Harbour. Dissertação 
de Mestrado, University of Otago, Dunedin (Nova Zelândia).

CARVALHO, Helena Paula A. (2008) – O povoamento romano 
na fachada ocidental do Conventos Bracarensis. Tese de Dou-
toramento em Arqueologia, Universidade do Minho. 2 vols.

CEREZO ANDREO, Felipe (2016) – Los puertos antiguos de 
Cartagena. Geoarqueología, Arqueología Portuaria y Paisaje 
Marítimo: Un estudio desde la Arqueología Náutica. Tese de 
Doutoramento, Universidad de Murcia.

COSTA, Miguel; MACHADO, Jorge; LOPES, Hugo; AL-
MEIDA, Tiago (2012) – Pias salineiras da praia do Canto Ma-
rinho: Inventário Arqueológico. Cadernos Vianenses. Viana 
do Castelo. Tomo 46, pp. 95-111.

DUNCAN, Brad Gregory (2006) – The Maritime Archaeology 
and Maritime Cultural Landscapes of Queenscliffe: A Nine-
teenth Century Australian Coastal Community. Tese de Dou-
toramento, James Cook University.

FERNANDES, João Oliveira; BETTENCOURT, Ana M. S.; 
COMENDADOR REY, Beatriz; ALVES, Maria Isabel Cae-
tano (2011) – O depósito metálico da Bandeira, Viana do 
Castelo (Norte de Portugal) no contexto dos depósitos do 
Bronze Médio do curso inferior da Bacia do Lima. Estudos do 
Quaternário. 7, pp. 33-39.

FOLQUE, Filipe; NORONHA, D. Carlos V.; FERREIRA, A. 
G. T. (1886). Oceano Atlantico Norte: Costa Oeste de Portugal: 
Plano Hydrgraphico da Barra e Porto do Rio Lima e Costa Ad-
jacente. Levantado em 1865. Lisboa: Direcção-Geral dos Tra-
balhos Geodésicos.

GARCÍA GOMÉZ, Ramón (2017) – De la tierra contra el 
mar: Las fortificaciones litorales de la raya atlântica del Alto 
Minho. O Pelourinho. Boletín de Relaciones Transfronterizas. 
21, pp. 129-185.

JESUS, Elisabete de; SILVA, Hugo Ribeiro (2005) – Viana e 
o acesso ao mar nos finais do antigo regime. In Jornadas do 
Mar 2004: Actas: “O Mar: um Oceano de Oportunidades”. Al-
mada: Escola Naval, pp. 228-235.

LEMOS, Francisco S. (1982) – O Sítio Arqueológico de Gel-
fa. Notícia Preliminar. Cadernos de Arqueologia. Braga. 2, pp. 
21-48. 

LOBO, Constanino B. L. (1812) – Memória sobre algumas 
observações feitas no anno de 1789, relativas ao estado da 
pescaria de Entre Douro e Minho. In Memórias Económicas 
da Academia Real das Ciências de Lisboa. Tomo V. Lisboa: 
Academia Real da Ciências, pp. 377-409. 

MAGALHÃES, Ivone B. (1998) – Embarcações tradicionais: 
em busca de um património esquecido. Viana do Castelo: Gru-

po Desportivo e Cultural dos Trabalhadores dos Estaleiros 
Navais de Viana do Castelo.

MAGALHÃES, Ivone B. (2019) – Paisagens marítimas do 
Norte de Portugal e Galiza: o futuro do nosso passado. Nova 
Ardentía: Revista Galega de Cultura Marítima e Fluvial. 11, pp. 
34-41.

MAGALHÃES, Ivone B.; BAPTISTA, João Paulo (2006) – 
Pesqueiras do mar: as Cambôas de Carreço. Nova Ardentía. 
Revista Galega de Cultura Marítima e Fluvial. 3, pp. 55-59.

MORAIS, Rui (2004) – Autarcia e comércio em Bracara Au-
gusta no período Alto-Imperial. Contribuição para o estudo 
económico da cidade. Tese de Doutoramento, Universidade 
do Minho.

MORAIS, Rui (2013) – Um naufrágio bético datado da épo-
ca de Augusto em Rio de Moinhos (Esposende, Norte de 
Portugal). In MORAIS, Rui; MORILLO CERDÁN, Ángel; 
GRANJA, Helena Maria L. P. eds. – O Irado Mar Atlântico: O 
naufrágio bético augustano de Esposende (Norte de Portugal). 
Braga: Sersilito, pp. 309-331.

MOREIRA, Manuel António F. (1984) – O Porto de Viana do 
Castelo na Época dos Descobrimentos. Viana do Castelo: Câ-
mara Municipal.

MORENO, Humberto Baquero (1992) – A navegação e a ac-
tividade mercantil no Entre-Douro-e-Minho. Revista da Fa-
culdade de Letras: História. Série II. Vol. 9, pp. 9-24.

OLIVEIRA, Ernesto V.; GALHANO, Fernando (1958). A apa-
nha do sargaço do norte de Portugal. Trabalhos de Antropolo-
gia e Etnologia. 16, 1-4, pp. 63-170.

OLIVEIRA, Ernesto V.; GALHANO, Fernando; PEREIRA, 
Benjamin (1990). Actividades agro-marítimas em Portugal. 
Lisboa: Dom Quixote.

PEÑA SANTOS, Antonio (1988) – Ultimas escavaciones en 
el Yacimiento Galaico-Romano de Santa Tegra (Ponteve-
dra): Breve Resumen. In Actas do Coloquio Manuel de Boa-
ventura. Vol. II. Esposende: Biblioteca Municipal, pp. 63-91.

PEREIRA, Olegario Nelson A. (2012) – Em torno da pesca, 
na costa Norte de Portugal, nos séculos finais da Idade Média 
(1292-1493). Dissertação de Mestrado, Universidade do 
Porto.

POPTA, Yftinus van; WESTERDAHL, Christer L.; DUN-
CAN, Brad (2018) – Maritime Culture in the Netherlands: 
accessing the late medieval maritime cultural landscapes 
of the north-eastern Zuiderzee. The International Journal of 
Nautical Archaeology. 48, 1, pp. 172-188.

RODRIGO, Ricardo, HERMOSILHA, Hélder; ALELUIA, 
Miguel (2004) – Relatório da missão de prospecção arqueoló-
gica por detecção remota do Porto de Viana do Castelo. Lisboa: 
Centro Nacional de Arqueologia Náutica e Subaquática.

ROGERS, Adam (2013). Social Archaeological Approaches 
in Port and Harbour Studies. Journal of Maritime Archaeolo-
gy. 8, 2, pp. 181-196. 



2299 Arqueologia em Portugal / 2023 – Estado da Questão

SAMPAIO, Alberto (1979) – Estudos Históricos e Económicos. 
Vol. II – “As Póvoas Marítimas”. Lisboa: Editorial Vega. 

SANTOS-ESTEVEZ, Manuel; BETTENCOURT, Ana M.S.; 
SAMPAIO, Hugo A.; BROCHADO, Cláudio; FERREIRA, 
Gonçalo (2017). Shape and meaning: engraved weapons as 
materialisations of the Calcolithic / Early Bronze Age cos-
mogony in NW Iberia. In BETTENCOURT, Ana M. S.; SAN-
TOS- ESTEVEZ, Manuel; SAMPAIO, Hugo, A.; CARDOSO, 
Daniela, eds. – Recorded Places, Experienced Places. The Holo-
cene Rock Art of the Iberian Atlantic Northwest. Oxford: BAR 
Publishing, pp. 151-165.

SILVA, António A. Baldaque da (1892) – Estado Actual das 
Pescas em Portugal. Lisboa: Imprensa Nacional.

VALE, Luís D. (2008) – Estudo hidrodinâmico do porto de 
Viana do Castelo. Dissertação de Mestrado, Universidade  
de Aveiro.

VIEIRA, Carlindo (1984) – Barqueiros do Lima (Estudo Et-
nográfico). Viana do Castelo: Pelouro da cultura, Câmara 
Municipal.

WESTERDAHL, Christer L. (1992) – The Maritime Cultural 
Landscape. The International Journal of nautical Archaeology. 
21, 1, pp. 5-14.

WESTERDAHL, Christer L. (2013) – The Maritime Cul-
tural Landscape. In FORD, Ben; HAMILTON, Donny L.; 
CATSAMBIS, Alexis, eds. – The Oxford Handbook of Mari-
time Archaeology. Nova Iorque: Oxford University Press, pp. 
733-762.



2300

Figura 1 – Localização da área em estudo. Marco Freitas.

Figura 2 – Localização dos vestígios analisados a partir do Plano Hidrográfico da Barra e Porto do Rio Lima (Folque, 
et al., 1886). 1) Marca nova do Norte 2) Marca nova do Sul 3) Marca velha 4) Casa das Tripas 5) Fortaleza de Santiago 
da Barra 6) Igreja Matriz 7) Rua de Nossa Senhora das Areias 8) Capela de Nossa Senhora das Areias. Marco Freitas.
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